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INTRODUÇÃO: O câncer da mama é o mais incidente entre as mulheres no mundo. Esse 
câncer pode ser hereditário em 5 a 10% dos casos, e esporádico com índice de 90% dos casos 
de câncer de mama. Fatores de risco associados são condições endócrinas, como menarca 
precoce; menopausa, gestação tardias; a utilização de estrógenos exógenos. Em associação aos 
fatores hormonais, encontra-se o estilo de vida, como inatividade física, obesidade ou 
alcoolismo. OBJETIVO: Identificar o itinerário terapêutico das mulheres com diagnóstico de 
câncer de mama, usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), que estão em tratamento para 
câncer de mama no município de Santo Ângelo, RS. METODOLOGIA: Pesquisa de caráter 
exploratório descritiva e quantitativa, realizada com pacientes do SUS que estão em tratamento 
para câncer de mama. As pacientes foram selecionadas por acessibilidade, na farmácia da 
Secretaria Municipal de Saúde do Município de Santo Ângelo, RS, no momento da retirada de 
medicamentos. Foram realizadas entrevistas com o intuito de avaliar o caminho percorrido 
desde a descoberta da doença até o seu tratamento. O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética 
em Pesquisa da URI. RESULTADOS: A amostra foi composta por 30 mulheres com câncer 
de mama, em processo de tratamento medicamentoso. A idade variou de 38 a 73 anos, média 
de idade de 51,2 anos. Em relação à busca de cuidados terapêuticos, foi constatado que o fator 
que as mobilizou foi a presença de um ou mais sinais e/ou sintomas, sendo o mais frequente o 
nódulo no seio, com 53% das pacientes, seguido por dor na mama (10%), vermelhidão (3%), e 
10% não relataram nenhum desses sintomas, tendo descoberto a doença em exames de rotina. 
Quanto às dificuldades para marcar a consulta, 84% das mulheres relataram que não tiveram 
dificuldades na marcação, nem demora no atendimento com o médico. Em 76% das mulheres 
entrevistadas, foi realizado a biopsia como exame confirmatório da neoplasia. No nosso 
município, o encaminhamento para tratamento pelo SUS, é feito pela 12ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (12ª CRS) que encaminha para o Centro de Alta Complexidade em 
Oncologia do Hospital de Caridade de Ijuí-CACON, que é referência macrorregional no 
tratamento do câncer. As opções de tratamento disponibilizadas para as entrevistadas, foram 
em 60% das mulheres a mastectomia total e 40% a parcial. Após o tratamento cirúrgico, elas 
passaram pelo tratamento quimioterápico e/ou radioterápico, no qual 80% realizaram a 
quimioterapia, 60% radioterapia, algumas mulheres realizaram os dois tratamentos, e todas 
realizam o tratamento medicamentoso com o anastrazol ou o tamoxifeno. Com relação às 
orientações recebidas para o uso dos medicamentos, foi verificado que 73% das mulheres 
receberam informações, como informações sobre interações medicamentosas, posologia, 
reações adversas. CONSIDERAÇÕES: Com base nos dados coletados, identificamos o 
caminho percorrido pelas mulheres desde a descoberta do câncer de mama até o seu tratamento. 
Foi alta a satisfação em relação ao atendimento dos médicos e com relação aos prestadores do 
sistema profissional nos atendimentos recebidos pelo CACON. Os pontos de insatisfação dizem 
a respeito da demora dos procedimentos de solicitações de exames.  
Palavras-chave: Neoplasia da Mama; Sistema Único de Saúde; Saúde Coletiva; Itinerário 
Terapêutico. 
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